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Mensagem de saudação

Regras… Para que servem as regras? Para que serve a Lei? Se vivermos 
numa anarquia em que cada um faz o que quer, entraremos rapidamente 
na “lei da selva”, na lei do mais forte, na injustiça de deixar para trás os 
mais fracos e vulneráveis. Não queremos que seja assim. Jesus propõe-
nos leis e regras que nos libertam, criam oportunidades de comunhão, 
dão esperança. Por isso o Evangelho é Boa Nova, boa notícia para todos.

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Ben-Sirá 15, 16-21
“Deus não mandou ninguém fazer o mal, nem deu licença 
a ninguém de cometer o pecado”.

Salmo 118 (119) Ditoso o que anda na lei do Senhor!
“Oxalá os meus caminhos sejam firmes na observância 
dos vossos decretos, Senhor”.

2ª Leitura: 1 Coríntios 2, 6-10
“O Espírito Santo penetra todas as coisas”.

Evangelho: Mateus 5, 17-37
“Antes que passem o Céu e a Terra não passará da Lei a mais pequena 
letra ou o mais pequeno sinal, sem que tudo se cumpra”.
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Oração de louvor e adoração
 

Na próxima 4ª feira, dia 15, faremos a exposição do Santíssimo Sacra-
mento para adoração na capela da Mata de Porto Mouro às 18h00.

Preparação das cinzas
 

Todos os anos temos o costume de preparar as cinzas (para 4ª feira de cinzas) 
com os ramos benzidos no ano anterior no Domingo de Ramos. Assim, quem 
quiser pode entregar os seus ramos na igreja no próximo fim de semana.

Missas nas capelas 

Na próxima 3ª feira, dia 14, haverá celebração da Eucaristia na capela do  
Casal da Coita às 18h00. 

Participação no Carnaval
 

Quem ainda quiser participar no Carnaval na equipe do Centro Pastoral ain-
da pode inscrever-se na próxima 5ª feira às 21h00 lá no Centro. Todos são 
bem vindos.



Refletindo com o Papa

“O Evangelho de hoje é tirado do «Sermão da Montanha» e trata o tema 
do cumprimento da Lei: como devo cumprir a Lei, como fazer. Jesus quer 
ajudar os seus ouvintes a ter uma abordagem justa das prescrições dos 
Mandamentos dados a Moisés, exortando-os a estarem disponíveis para 
Deus que nos educa na verdadeira liberdade e responsabilidade através da 
Lei. Trata-se de a viver como um instrumento de liberdade. Não esqueçamos 
isto: viver a Lei como um instrumento de liberdade, que me ajuda a ser mais 
livre, que me ajuda a não ser escravo das paixões e do pecado. Pensemos 
nas guerras, pensemos nas consequências das guerras, pensemos naquela 
menina que morreu de frio na Síria, anteontem. Muitas calamidades, muitas. 
Este é o resultado das paixões e as pessoas que fazem a guerra não sabem 
dominar as suas paixões. Não cumprem a Lei. Quando cedemos às tenta-
ções e paixões, não somos senhores nem protagonistas da nossa vida, mas 
tornamo-nos incapazes de a gerir com vontade e responsabilidade.

O discurso de Jesus está estruturado em quatro antíteses, expressas com 
a fórmula: «ouvistes o que foi dito… Eu, porém, digo-vos». Estas antíteses 
referem-se a tantas situações da vida diária: assassínio, adultério, divórcios 
e juramentos. Jesus não suprime as prescrições relativas a estes problemas, 
mas explica o seu pleno significado e indica o espírito com que devem ser 
observadas. Ele encoraja-nos a passar da observância formal da Lei para 
uma observância substancial, aceitando a Lei no coração, que é o centro 
das intenções, palavras e gestos de cada um de nós. Do coração partem as 
boas e as más ações.

Ao aceitar a Lei de Deus no coração, entendemos que quando não ama-
mos o próximo, de algum modo matamos a nós mesmos e aos outros, por-
que o ódio, a rivalidade e a divisão matam a caridade fraterna que está na 
base das relações interpessoais. E isto é válido para o que eu disse sobre 
as guerras e também para a tagarelice, porque a língua mata. Ao aceitar a 
Lei de Deus no coração compreende-se que os desejos devem ser guiados, 
porque nem tudo o que se deseja pode ser obtido, e não é bom ceder a senti-
mentos egoístas e possessivos. Quando se aceita a Lei de Deus no coração, 
compreende-se que se deve abandonar um estilo de vida feito de promessas 
não mantidas, assim como passar da proibição do perjúrio à decisão de não 
jurar nada, assumindo a atitude de plena sinceridade com todos.

Jesus está consciente de que não é fácil viver os Mandamentos de uma 

forma tão abrangente. Por isso nos oferece a ajuda do seu amor: Ele veio 
ao mundo não só para cumprir a Lei, mas também para nos conceder a sua 
Graça, para que possamos fazer a vontade de Deus, amando-o e amando 
os nossos irmãos. Tudo, tudo podemos fazer com a graça de Deus! Aliás, 
a santidade mais não é do que guardar esta gratuidade que Deus nos deu, 
esta Graça. Trata-se de confiar e recomendar-se a Ele, à sua Graça, àquela 
gratuidade que Ele nos concedeu e aceitar a mão que Ele nos estende cons-
tantemente, para que os nossos esforços e os nossos necessários compro-
missos sejam sustentados pela sua ajuda, cheia de bondade e misericórdia.

Hoje Jesus pede-nos para progredirmos no caminho do amor que Ele nos 
indicou e que parte do coração. Este é o caminho a seguir para viver como 
cristãos. Que a Virgem Maria nos ajude a seguir o caminho traçado pelo seu 
Filho, para alcançarmos a verdadeira alegria e difundirmos a justiça e a paz 
por toda a parte.”

(De uma reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?

2. Para que servem as leis?

3. Qual é a verdadeira Lei que o Evangelho nos propõe?

Proposta da semana: 

Semana da “Liberdade”. A liberdade, no sentido cristão, significa que posso 
sempre escolher o que é melhor. E o melhor é o Amor! Vamos esforçar-nos?


